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Em cumprimento ao disposto no artigo 7º da Lei Estadual nº
15.503, de 28/12/2005 e suas alterações posteriores e ainda em
decorrência das obrigações contratuais assumidas através do
Contrato de Gestão nº 36/2019-SES/GO firmado entre a Secretaria
de Estado da Saúde de Goiás (SES/GO) e a Organização Social de
Saúde (OSS), Instituto Nacional de Tecnologia e Saúde (INTS), para
o gerenciamento do HOSPITAL ESTADUAL DE URGÊNCIAS DE
GOIÂNIA DR VALDEMIRO CRUZ-HUGO,este Relatório apresenta
os resultados obtidos no período de janeiro de 2020 a dezembro de
2020.

1. APRESENTAÇÃO



O Instituto Nacional de Tecnologia em Saúde- INTS assumiu a gestão do Hospital de Urgências de
Goiânia dia 01 de dezembro de 2019, após participação prévia em chamamento público que teve por
objeto a seleção de Organização Social para gerenciamento e operacionalização das ações e
serviços de saúde no hospital.

O trespasse de gestão corresponde a um processo que se inicia não no dia da transição oficial e
documental, mas sim em processos anteriores, visto que o hospital tinha sua operação já ativa e não
poderia interromper seu funcionamento que ocorre de maneira ininterrupta,por representar referência
no Estado no atendimento às urgências trauma.

Desse modo, ao assumir a gestão de um hospital do porte do HUGO que conta com 345 leitos
de internação,o principal enfoque dos meses iniciais é não comprometer o funcionamento
operacional para que não haja prejuízos no atendimento da população, mantendo-se a plena oferta
dos serviços de saúde disponíveis na Unidade para, num segundo momento, através do
mapeamento e diagnóstico situacional implementar melhorias tanto operacionais quanto assistenciais
de modo a promover o aumento nos serviços ofertados e na qualidade do atendimento.

Não obstante a perspectiva do gerenciamento da Unidade seguir a linha de execução ora
mencionada, o ano de 2020 teve características sui generis no âmbito da saúde que impactaram em
toda a estrutura de saúde da rede pública com o advento da pandemia da Covid-19.

2. INTRODUÇÃO



Nessa perspectiva, o presente relatório traz o compilado de informações referente ao primeiro
ano de gestão do INTS à frente do Hospital de Urgências de Goiânia com o descritivo da produção
realizada face as metas contratuais em sua parte fixa e variável e demais informações inerentes a
gestão hospitalar no período, bem como as medidas sanitárias de enfrentamento à covid-19 (Sars-
CoV-2).

Uma gestão eficiente se faz por meio de pessoas, processos e sistemas. No que se refere a
assistência hospitalar o quadro de profissionais é de suma importância para a qualidade dos
serviços ofertados, por isso, diante das peculiaridades do trespasse da gestão em que não houve
sucessão dos contratos trabalhistas, o principal foco da administração nos quatro primeiros meses
foi promover a composição adequada do quadro de profissionais, promovendo treinamento e
capacitação, de modo a assegurar a ampla oferta da assistência aos pacientes em todos os níveis
do segmento hospitalar.

Os fatores acima elencados representaram desafios à consolidação dos primeiros meses de
gestão do hospital no que se refere a números de produção qualitativa e quantitativa, elementos
que, agregados ao advento da pandemia da Covid-19, desenharam um cenário bem diferente do
esperado na gestão da Unidade.



As metas de produção são compostas, nos termos do Contrato
de Gestão,pelos seguintes indicadores:

 Internações (Saídas hospitalares).
 Cirurgias eletivas.
 Atendimento de urgência na atenção especializada.
 Atendimento Ambulatorial (consultas médicas e não médicas e
pequenos procedimentos ambulatoriais).

A produção referente ao ano de 2020 ocorreu conforme
descritivo a seguir:

3. PRODUÇÃO ASSISTENCIAL – PARTE FIXA
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• Internações (Saídas Hospitalares)
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• Cirurgias Eletivas
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• Atendimento de Urgência na atenção especializada
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• Atendimento Ambulatorial (Consultas médicas e não-médicas e
pequenos procedimentos ambulatoriais)

1° Semestre
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• Atendimento Ambulatorial (Consultas médicas e não-médicas e
pequenos procedimentos ambulatoriais)

2° Semestre
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4. INDICADORES

O Contrato de Gestão nº 36/2019, no item 3.2, Anexo Técnico IV,
estabelece que 10% do valor global do orçamento, denominado parte
variável, estejam vinculados ao cumprimento de metas relativas à avaliação
do desempenho e qualidade dos serviços apresentados. Esses indicadores
são definidos de acordo com o perfil de cada unidade hospitalar, foi definido
para o HUGO os seguintes indicadores:

 Taxa de Ocupação Hospitalar.
 Média de Permanência Hospitalar.
 Índice de Intervalo de Substituição.
 Percentual de Ocorrências de Glosas no SIH (DATASUS).
 Taxa de Readmissão em UTI.
 Taxa de Readmissão Hospitalar.
 Percentual de Suspensão de Cirurgias Por Condições Operacionais.



MELHORIA CONTÍNUA

4. INDICADORES

INDICADORES DE 
DESEMPENHO Meta 

ÍNDICES ALCANÇADOS- ANO 2020

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO

Taxa de Ocupação 
Hospitalar 

≥ 85%

90,01% 85,36% 85,81% 66,29% 75,85% 77,06%

JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

75,89% 77,29% 82,89% 84,04% 84,71% 83,73%

Média de 
Permanência em 

Dias
≤ 5

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO

7,56 6,82 7,15 7,14 7,40 7,29

JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

7,62 7,23 6,31 7,29 7,19 7,46

Índice de Intervalo 
de Substituição 

(horas)
≤12

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO

20,14 28,08 28,37 87,15 56,52 52,08

JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

58,10 50,99 31,26 33,22 31,15 34,79
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4. INDICADORES

Taxa de Readmissão 
em UTI (48hs)

≤ 5%

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO

3,73% 2,58% 3,81% 2,34% 3,66% 4,82%

JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

4,35% 4,79% * * * *

Taxa de Readmissão 
Hospitalar

(29 dias)
≤ 20%

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO

5,74% 5,10% 4,14% 2,78% 2,68% 2,57%

JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

2,36% 4,29% 2,59% 7,65% 3,83% 4,92%

Percentual de 
Ocorrência de Glosas 

no SIH – DATASUS
≤ 1%

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO

3,73% 1,91% 4,56% 4,38% 4,33% 1,87%

JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

1,70% 0,97% 0,74% 0,30% 0,59% *

Percentual de 
cirurgias suspensas 

por Condições 
Operacionais

≤ 5%

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO

4,10% 2,41% 2,97% 2,55% 2,11% 1,04%

JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

0,74% 0,72% 1,76% 2,83% 0,99% 0,97%
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5. CONCLUSÃO

O presente relatório apresentou os dados de produção das metas
quantitativas e qualitativas realizadas no decorrer do ano de 2020, bem
como a síntese de informações sobre a gestão do Instituto de Tecnologia em
Saúde - INTS no gerenciamento das ações e serviços de saúde
desenvolvidos no HUGO através do Contrato de Gestão nº 036/2019 que
teve início no dia 01 de dezembro de 2019.


